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RESUMO
O trabalho foi desenvolvido com uma visão generalizada do marketing 
ambiental como um instrumento de diferenciação das empresas 
no mercado em que atuam. A imagem de empresa ambientalmente 
correta é um elemento de grande importância porque o comportamento 
dos consumidores está mudando quanto ao descarte de resíduos no 
meio ambiente, frente a esta necessidade de atender os clientes com 
efetividade, as empresas tendem a utilizar esta ferramenta para tornar-
se competitiva no mercado. O trabalho tem como objetivo analisar a 
Logística Reversa de Pós-Consumo de óleo de cozinha empregados pelas 
empresas alimentícias da cidade de São Sebastião como estratégia de 
Marketing verde e a importância da Gestão ambiental para a comunidade 
local. Este estudo se justifica por empregar esta ferramenta para evitar 
a degradação ambiental de maneira a utilizá-la como incentivo para 
as empresas que participam de movimentos ambientais, pois além de 
contribuir com a preservação dos recursos naturais elas podem obter 
benefícios financeiros e valorização de sua marca no mercado. Esses 
elementos são  relevantes para uma organização que visa estar à frente 
de seus concorrentes. 
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PALAVRAS-CHAVE: Gestão Ambiental. Marketing Verde. Logística 
Reversa. Pós consumo do óleo de cozinha. 
ABSTRACT
The work was a general view of the environmental marketing as a tool 
for differentiation from the market in which companies operate. The 
image of an environmentally correct company is an element of great 
importance because consumer behavior has been changing concerning 
the disposal of waste in the environment, and due to the need of serving 
customers with efficiency, companiestend to use this tool to become 
competitive on the market. The study aims at analyzing the Reverse 
Logistics Post Consumption of cooking oil used by food companies 
in the city of São Sebastião as a green marketing strategy and the 
importance of environmental management for the local community. This 
study is justified to employ this tool as a lever to prevent environmental 
degradation in order to use it as an incentive for companies that 
participate in the environmental movement, as well as contribute to 
the preservation of natural resources they can obtain financial benefits 
and value of their brand on the market. These elements are of great 
relevance to an organization which aims to be ahead of its competitors.
KEY-WORDS: Environmental Management. Green Marketing. Post 
Consumption of cooking oil.
INTRODUÇÃO
O tema do trabalho foi desenvolvido com uma visão 
generalizada do Marketing ambiental como um instrumento de 
diferenciação das empresas no mercado em que atuam. A imagem 
de empresa ambientalmente correta é um elemento importante 
porque o comportamento dos consumidores está mudando quanto ao 
descarte de resíduos no meio ambiente, frente a esta necessidade de 
atender os clientes com qualidade as empresas tendem a utilizar esta 
ferramenta para tornar-se competitiva no mercado. Tais modificações 
de comportamento impulsionaram o desenvolvimento deste trabalho 
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visando identificar o nível de conscientização ambiental das empresas 
e de uma parcela da população na cidade de São Sebastião, bem como 
conhecer os principais fatores que motivam e levam as empresas a 
aderirem à causa ambiental bem como conhecer as reações que estas 
ações geram no comportamento de compra dos consumidores. 
O problema principal a ser pesquisado neste trabalho está 
relacionado à seguinte questão: O comércio alimentício de São Sebastião 
realiza o descarte correto do óleo de cozinha para não poluir o meio 
ambiente? 
O trabalho tem como objetivo analisar a Logística Reversa 
de pós consumo do óleo de cozinha empregados pelas empresas 
alimentícias do centro a cidade de São Sebastião como estratégia de 
Marketing verde e a importância da gestão ambiental para a comunidade 
local. 
Este trabalho se justifica pela importância de se estudar uma 
ferramenta como alavanca para evitar a degradação ambiental de 
maneira a utilizá-la como incentivo para as empresas que participam de 
movimentos ambientais, porque além de contribuir com a preservação 
dos recursos naturais pode-se obter benefícios financeiros e a valorização 
de sua marca no mercado. Estes elementos são importantes para uma 
organização que visa estar à frente de seus concorrentes.  
1 MATERIAIS E MÉTODOS 
A metodologia de pesquisa empregada foi o levantamento 
bibliográfico dos principais autores que abordaram as teorias estudadas. 
A seguir foram realizadas duas pesquisas. Para a primeira pesquisa foram 
abordadas todas as empresas alimentícias de pequeno e médio porte 
localizadas no centro da cidade de São Sebastião. Identificaram-se as 
que participam do sistema de coleta de óleo de cozinha e somente 14 
questionários foram validados. O segundo questionário foi realizado com 
100 alunos do Curso Superior de Tecnologia em Processos Gerenciais, 
da Fatec de São Sebastião. As duas coletas de dados aconteceram no 
mês de abril de 2011. 
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2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com base na pesquisa realizada pode-se observar que são 
utilizados em média 137 litros de óleo de cozinha por mês pelas 14 
empresas, um número que pode ser considerado relativamente alto em 
relação à parcela de empresas pesquisadas. Em relação à quantidade 
de óleo utilizada pela população, percebe-se que as 100 pessoas 
entrevistadas utilizam cerca de 282 litros de óleo por mês, representando 
2,82 litros em média por pessoa. De acordo com o censo de 2010 
realizado pelo IBGE a média de moradores por domicilio é de 3 a 4 
pessoas e o número total de habitantes na cidade de São Sebastião 
73.942. Com base nestas informações percebe-se que o número 
aproximado de residências no município de São Sebastião é de 24.700. 
Estes dados possibilitam saber que são utilizados 
aproximadamente 69.700 litros de óleo por família, no município de 
São Sebastião é o suficiente para poluir mais de dois milhões de litros 
de água. Em decorrência deste problema se conclui que é importante 
o processo de conscientização ambiental, porque sua função é inserir 
conhecimento sobre as consequências do descarte incorreto, de maneira 
a evitar que estes resíduos sejam despejados no meio ambiente. 
Em função destas informações é possível perceber que o estudo 
sobre a quantidade de litros utilizada pela população é extremamente 
importante, porque os problemas quanto ao descarte incorreto no meio 
ambiente pode provocar problemas graves, Alberici, Pontes (2004) 
enfatizam que muitos estabelecimentos comerciais descartam de 
maneira incorreta os resíduos de óleo de cozinha no meio ambiente. 
Eles explicam que pelo fato do óleo ser mais denso que a água ele se 
mantém na superfície da mesma, criando barreiras que impedem a 
entrada de luz e o processo de oxigenação da mesma, comprometendo 
a base alimentar marinha. 
Outro problema destacado por Kugre, Massako, Nascimento (2009) 
é sobre a contaminação das águas, segundo eles cada litro de óleo despejado 
no esgoto pode acarretar na poluição de aproximadamente 1 milhão de litros 
de água, o que representa a quantidade que uma pessoa consome em 14 anos 
de vida. Outro problema também citado refere-se ao mal funcionamento das 
estações de esgoto que pode acarretar no acumulo de óleos e gorduras nos 
encanamentos causando refluxo, contribuindo com enchentes entre outros. 
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As 13 empresas pesquisadas realizam a entrega do óleo para a 
reciclagem como uma forma de descarte correto para evitar que entre 
em contato com o meio ambiente. Apenas uma empresa assume não 
realizar o descarte correto do óleo empregado em seu estabelecimento, 
podendo descartar cerca de 137 litros de óleo em média por mês, no meio 
ambiente. Este é um problema bastante grave, porque segundo Reis, 
Ellwanger, Fleck (2007) os óleos se unificam com resíduos orgânicos 
de maneira que este depósito de materiais causa o entupimento das 
caixas de gordura e tubulações; quando depositados diretamente na 
rede de esgoto causam a obstrução da mesma com resíduos, processo 
que em alguns casos necessita da utilização de materiais químicos para 
sua desobstrução. 
Em grande parte das regiões brasileiras as redes de esgoto estão 
ligadas as redes fluviais, isto faz com que os resíduos de óleo cheguem 
com maior facilidade aos mares e oceanos causando o acúmulo de 
óleo sobre a superfície da água, devido a sua densidade ser menor que 
a mesma, causando a obstrução do processo de oxigenação, o que leva 
a morte de peixes e outros animais marinhos e pode contribuir com a 
poluição do lençol freático. 
Os dados obtidos quanto à coleta ser realizada por uma empresa 
especializada, o resultado mostrou que 12 das empresas pesquisadas 
destinam a sua coleta a empresa Giglio, que segundo elas realiza a coleta 
na região. Dentre as 14 empresas pesquisadas, uma afirma descartar por 
uma empresa chamada Eco Work, que atua há pouco tempo na região 
e demonstra ser uma empresa que coleta com pontualidade. 
De acordo com a prefeitura, a coleta no município de São 
Sebastião é realizada pela empresa Giglio em parceria com a Prefeitura, 
de acordo com ela é realizada uma orientação para que o óleo usado seja 
colocado após seu uso em recipiente fechado e entregue em eco-pontos, 
como por exemplo, em algumas escolas e associações de bairro, para a 
coleta ser realizada pela empresa especializada. Segundo a Prefeitura a 
cada 50 litros de óleo coletado retornam para as escolas e associações 
de bairro, 15 litros em produtos de limpeza. Uma empresa não realiza 
o descarte correto de óleo e seus dados não serão mais apontados nessa 
análise. 
Com base nestas informações é possível entender que existe 
uma preocupação quanto ao descarte por parte da prefeitura de 
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São Sebastião, mas em relação aos dados das 13 empresas pesquisadas 
apenas 1 afirmou ter sido conscientizada quanto ao descarte correto do 
óleo de cozinha, mas 12 empresas afirmaram não conhecer os beneficio 
do descarte correto do óleo de cozinha. Em função destas informações 
é possível perceber o interesse da prefeitura quanto ao descarte do 
óleo, mas verifica-se a necessidade maior investimento púbico em 
conscientização ambiental em função da quantidade de empresas que 
desconhecem os problemas do óleo no meio ambiente. 
A coleta seletiva é um importante instrumento para a captação 
dos resíduos descartados no meio ambiente, porque são atividades que 
trazem benéfico para a saúde ambiental e humana. Besen (2011) enfatiza 
a coleta seletiva como uma atividade importante, porque viabiliza a 
dimensão econômica, ambiental e incentiva a sustentabilidade, ele 
destaca que é possível obter redução dos impactos ambientais, economia 
dos recursos naturais, e a disposição de materiais de maneira correta, 
evitando a poluição do solo. 
Quanto aos dados obtidos com relação ao incentivo ou 
benefício oferecido pela empresa coletora foi possível perceber que as 
13 empresas pesquisadas afirmaram receber produtos de limpeza em 
troca dos resíduos de óleo de cozinha doados, sendo eles: detergente, 
cloro, desinfetante, sabão pasta de limpeza, entre outros. Estes benefícios 
oferecidos pela empresa especializada na coleta do óleo mostram que são 
verdadeiras as informações quanto aos benefícios econômicos advindos 
com a coleta seletiva por parte de uma empresa especializada de maneira 
que as fornecedoras dos resíduos conseguem adquirir benefícios 
econômicos com o descarte correto destes materiais. Incentivando as 
mesmas a continuar descartando corretamente os resíduos de frituras. 
O óleo de cozinha representa um elemento de extrema importância 
em relação ao desenvolvimento econômico, Freitas, Mariano, Couto (2010) 
enfatizam que diferente de outros resíduos descartados indevidamente no meio 
ambiente, o óleo de cozinha possui um grande valor e pode ser aproveitado no 
processo de geração de renda quanto à produção de sabão e outros derivados. 
Com os dados obtidos quantos aos benefícios considerados mais 
importantes pelas empresas fornecedoras, as 13 responderam que os benefícios 
mais importantes são os produtos de limpeza, pois para eles estes geram 
economia em relação à troca dos resíduos do óleo pelos produtos de limpeza. 
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Com base nestas informações pode-se concluir que a reciclagem 
do óleo de cozinha por uma empresa especializada é interessante, porque 
possibilita para a empresa fornecedora obter beneficio econômico quanto 
ao descarte correto do óleo de cozinha, devido aos produtos de limpeza 
adquiridos com a empresa coletora e ao mesmo tempo contribuir com 
a preservação ambiental. 
As 13 empresas que descartam o óleo corretamente afirmaram 
que os benefícios advindos dos produtos de limpeza oferecidos 
pela empresa coletora são interessantes e suficientes. As empresas 
pesquisadas acreditam que só o fato de estarem destinando o óleo para 
um caminho correto é o suficiente, mas o fato de receberem produtos de 
limpeza e economizar financeiramente é interessante para a empresa. Os 
pesquisados afirmaram que se não recebessem nada com isto, optariam 
por entregar na empresa especializada, pois não teriam outro local para 
descartar estes resíduos. 
A coleta seletiva é importante porque envolve a separação 
dos insumos que se encaixam em padrões de reaproveitamento, Correa 
(2007) destaca a coleta seletiva como um importante instrumento de 
reciclagem, pois sem esta coleta o processo não acorreria, devido 
à necessidade deste em receber os materiais separados e o mais 
higienizado possível. 
Com base nestes dados é possível entender que as empresas 
precisam descartar o óleo de cozinha em um local seguro e a empresa 
de coleta é um instrumento para fazer esta coleta seletiva. A sua função 
é receber os resíduos do óleo e utilizá-los como insumo para a produção 
de sabão e outros derivados que estão destinando parte para as empresas 
fornecedoras como pagamento pelo material coletado e parte como 
fonte de renda para a empresa coletora de maneira que todos possam 
adquirir benefícios com este sistema de coleta. 
Outro ponto a ser destacado relaciona-se ao marketing verde 
que pode ser definido como o processo de educar, orientar, criar 
desejo e necessidades nos consumidores. Enoki, Adum, Ferreira, 
Aureliano, Valdevino, Silva (2008) destacam que todas estas ações 
estão relacionadas com os meios pelos quais são desenvolvidas as 
ações da empresa para alcançar seus objetivos pré- estabelecidos e ao 
mesmo tempo causar menor impacto ambiental. Estas práticas podem 
ser utilizadas como estratégias de comunicação de maneira a conquistar 
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mercado por meio da diferenciação de seus produtos em relação aos 
seus concorrentes.  
No caso das empresas pesquisadas, 12 empresas afirmaram que 
a razão pela qual elas descartam o óleo por uma empresa especializada 
é a preocupação ambiental que as mesmas sentem em relação a suas 
atitudes com o descarte destes resíduos no meio ambiente. Apenas uma 
empresa afirmou descartar por uma empresa especializada em função 
apenas devido aos produtos de limpeza oferecidos pela mesma. As 
demais, por mais que demonstrem interesse em estar importando com 
a destinação correta do óleo, afirmam que os benefícios advindos com 
os produtos de limpeza adquiridos são bastante interessantes. 
Em conclusão a estes dados coletados é possível perceber que 
as empresas pesquisadas estão preocupadas com o marketing ambiental 
devido ao fato de que em sua maioria estão engajadas nesta causa não 
apenas pelos benefícios econômicos advindos pela coleta seletiva do 
óleo, mas está relacionada também a preocupação existente quanto ao 
descarte incorreto dos insumos oriundos das frituras e a forma como 
seus clientes potenciais as veem neste cenário competitivo. 
Segundo os dados da pesquisa, as 13 empresas entrevistadas 
afirmaram que a iniciativa em relação à preocupação quanto à coleta 
do óleo de cozinha foi da empresa coletora que abordou as empresas 
no comércio e ofereceu seus serviços bem como os galões para que 
fossem depositados os resíduos do óleo no próprio estabelecimento. Eles 
afirmam que a coleta é feita pela própria empresa coletora no período 
determinado pelo estabelecimento fornecedor do insumo. Que retiram 
do estabelecimento os resíduos provenientes das frituras destinando-os 
para a reciclagem.  
A reciclagem no Brasil se comparada com outros países, ocorre 
de maneira lenta. Segundo Kashiwagura (2007), isto se dá pro que 
estes atos deveriam ser realizados pelas próprias prefeituras, porque o 
destino final do lixo é de sua responsabilidade, mas em grande parte das 
vezes este processo de reciclagem é realizado por empresas e entidades 
sem ligação governamental. Estas entidades contribuem muito com o 
desenvolvimento de projetos, artesanatos e na preservação ambiental. 
Em função dos dados obtidos com a pesquisa é possível 
identificar que uma das dificuldades enfrentadas quanto à reciclagem do 
óleo de cozinha não ocorre em função da falta de incentivo da prefeitura, 
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mas está relacionada à falta de conscientização do descarte correto 
destes resíduos. Conclui-se que no caso da cidade de São Sebastião é 
preciso incentivo público quanto à disseminação da ideia de preservação 
ambiental tanto para as empresas quanto para a sociedade. 
Conforme a pesquisa quanto à participação das empresas em 
ações sociais e de preservação ao meio ambiente 13 delas afirmaram 
não estar envolvidas em ações de preservação e de acordo a pesquisa 
realizada com a comunidade dos 100 entrevistados 24 participam de 
ações em prol da preservação ambiental e os outros 76 afirmam não 
estarem engajados em causas ambientais. Estes resultados mostrados 
pela pesquisa podem estar ocorrendo em função da deficiência na 
conscientização ambiental das empresas do comércio e da população 
quanto ao descarte de óleo em relação aos benefícios ambientais, 
institucionais e financeiros e os prejuízos que acarretam o descarte 
errôneo no meio ambiente. 
Segundo Tachizawa (2008) a conscientização ambiental é 
importante porque dissemina a informação, a preocupação ambiental 
e isto faz com que mais pessoas ingressem neste novo desafio de 
preservação. Surge então a necessidade de mudança para atender 
aos clientes que a cada dia tornam-se mais exigentes, devido à 
conscientização ambiental.  
Desta forma conclui-se que é importante a valorização da 
preservação ambiental por parte dos órgãos públicos devido aos 
benefícios advindos quanto ao número de empresas e pessoas que podem 
aderir à causa ambiental, que em sua grande maioria não participam 
devido à falta de incentivo e solidificação desta ideia para a comunidade 
e organizações, e investir em legislações que impõem maior respeito 
quanto ao descarte incorreto do óleo de cozinha. 
Com relação à pesquisa realizada com a comunidade, as 100 
pessoas que responderam o questionário afirmaram utilizar o óleo 
de cozinha em sua casa. Estes dados possibilitam ver a importância 
do óleo de cozinha na vida da população, pois a grande maioria dos 
entrevistados utiliza este insumo para a preparação dos alimentos. O 
óleo tem um importante papel no preparo dos alimentos que segundo 
Borgo, Araújo, Novaes (2008) está ligado ao processo de dar sabor, 
odor e textura aos alimentos. 
Esta importância dada ao óleo devido a sua utilização em 
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relação ao preparo dos alimentos faz com que grande parte da população, 
como demonstrado na pesquisa, optem por utilizá-lo no preparo dos 
alimentos, mas a sua utilização deve ser com cautela, pois alguns 
problemas são oriundos de sua utilização excessiva trazendo malefícios 
para a saúde do ser humano. 
Outro problema destacado por Freitas, Mariano, Couto (2010) 
está relacionado à impermeabilização do solo devido o contato do óleo 
com o mesmo, tornando possível uma maior facilidade de enchentes em 
função da dificuldade de escoamento da água para o solo. Com os dados 
desta pesquisa é possível concluir que devido à quantidade de pessoas 
que utilizam o óleo de cozinha como insumo no preparo dos alimentos 
é importante uma conscientização sobre as consequências do mesmo 
no meio ambiente devido à proporção destes efeitos colaterais sobre a 
natureza, oriundos da má gestão dos resíduos provenientes das frituras. 
A pesquisa mostra que das 100 pessoas pesquisadas 42 afirmam 
jogar fora os resíduos provenientes das frituras, 41 pessoas dizem 
reutilizar os resíduos do óleo e 17 afirmam destiná-los para outros 
fins que em sua grande maioria são para entidades que recolhem estes 
resíduos para a fabricação de sabão e outros derivados. Os que reutilizam 
o óleo demonstraram que utilizam para a produção de sabão caseiro e 
outros produtos.  Corrêa (2007) enfatiza que Reciclagem é um processo 
que envolve o reaproveitamento de materiais já utilizados em forma 
de produtos, com o objetivo de preservar o meio ambiente e ser um 
instrumento de geração de renda. Ela destaca que a reciclagem é vista 
como um importante processo econômico, porque beneficia a empresa 
em relação ao retorno financeiro e a geração de renda para a população 
menos favorecida, criando por meio deste processo um elo de afinidade 
entre a empresa e a sociedade. Pode-se concluir que as pessoas podem 
utilizar a reciclagem do óleo de cozinha em beneficio de sua família 
de modo a obter lucratividade e contribuir com a preservação do meio 
ambiente. 
A grande preocupação quanto aos dados disponíveis com 
relação às respostas a pergunta de número 4, sobre o modo como 
descartam os resíduos, 42 entrevistados que afirmaram jogar fora 
estes resíduos, 16 disseram jogar no ralo, 25 jogam no lixo e 1 afirma 
jogar em outros locais. A principal preocupação esta relacionada ao 
fato de que em resposta a questão número 5, sobre o conhecimento 
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da possibilidade de reciclagem do óleo, dos 100 entrevistados 93 
afirmaram ter conhecimento que o óleo pode ser reciclado, então surge 
à necessidade de conhecer as razões que levam as pessoas que tem 
o conhecimento da possibilidade da reciclagem do óleo a continuar 
descartando estes resíduos no meio ambiente. 
Castellanelli e Mello (2006) enfatizam que a falta de 
informação e conscientização ambiental sobre as consequências devido 
à má gestão dos recursos naturais é um dos grandes fatores pelos quais 
as pessoas descartam os resíduos das frituras no meio ambiente sem 
saber os problemas que tais ações podem provocar. 
Gaio, Silva, Ribeiro, Curado, Elizeu, Villela, Vilanova, 
Fernandes, Rodrigues, Ghesti, Souza, Aguiar (2011) acrescentam que 
além da falta de informação por parte dos consumidores, outro problema 
é a falta de coleta por parte do serviço público. Com base nestas 
informações é possível perceber que é necessário intensificar as ações de 
conscientização, focando nos efeitos decorrentes do descarte incorreto 
no meio ambiente, porque os entrevistados afirmaram conhecer que o 
óleo pode ser reutilizado, mas podem não conhecer as consequências 
do mesmo na natureza, como os autores mencionaram, muitas vezes 
isto ocorre devido à falta de informação sobre os problemas decorrentes 
do óleo ao meio ambiente.  
Quando perguntados sobre conhecerem empresas coletoras 
de óleo, dos 100 entrevistados 44 pessoas tem conhecimento sobre a 
empresa que coleta o óleo no município de São Sebastião e 56 afirmaram 
não ter conhecimento sobre a coleta realizada por uma empresa 
especializada em São Sebastião. A empresa coletora conhecida como 
Giglio é a responsável pela reciclagem do óleo no município de São 
Sebastião de maneira a realizar a Logística Reversa destes insumos. 
A Logística Reversa é um conceito que envolve o fluxo contrário 
dos produtos e dos resíduos após sua utilização. Schenini, Rensi, Muller, 
Neunfeld (2002) enfatizam, que devido à crescente evolução tecnológica 
e redução dos custos logísticos o número de resíduos descartados no 
meio ambiente tem crescido exigindo soluções para estes problemas, 
a Logística Reversa foi desenvolvida com propósito de dar suporte ao 
processo de redução de resíduos, produtos e embalagens descartados no 
meio ambiente, desde o processo de produção até sua disposição final. 
De acordo com a prefeitura de São Sebastião enfatiza que a Logística 
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Reversa no município é realizada pela empresa Giglio desde 7 de 
setembro de 2007 em um acordo firmado entre a prefeitura e empresa 
coletora. A ação por parte da empresa coletora é importante porque sua 
função é eliminar os resíduos do meio ambiente e ao mesmo tempo 
obter benefícios financeiros.  
Segundo Tachizawa (2008) com base em uma pesquisa 
realizada pela Confederação Nacional da Indústria (CNI), 68% dos 
consumidores brasileiros estão dispostos a pagar mais por um produto 
que atenda suas necessidades em relação à preservação ambiental. 
Por meio destes dados é possível observar que a cada dia os clientes 
estão optando por produtos ambientalmente corretos, uma informação 
muito importante, que pode ser de grande auxílio para a disseminação 
e valorização da conscientização ambiental, pois ao aderir a esta causa 
o gestor da empresa, consequentemente, estará investindo em mais 
68% novos clientes que deixariam de comprar, caso a organização não 
optasse por investir em  preservação ambiental.
 Na cidade de São Sebastião, dos 100 entrevistados, 88 disseram 
que preferem comprar por uma empresa que descarta corretamente o óleo 
de cozinha. Desta forma pode-se concluir que a coleta de óleo é uma ação 
interessante para as empresas, porque em função dos resultados da pesquisa 
é possível perceber que os clientes desejam adquirir os produtos de uma 
empresa que respeite e participe de ações ambientais, pois como enfatizado 
pelo autor acima os clientes estão dispostos a pagar mais por um produto 
que atenda aos critérios básicos de preservação ambiental e a pesquisa 
realizada mostra que é viável as empresas investirem em preservação 
ambiental, porque os clientes desejam adquirir produtos de uma empresa 
comprometida com a questão ambiental e adquire benefícios econômicos 
em função da troca do óleo, produtos de limpeza com a empresa coletora. 
Em relação ao descarte a um posto de coleta próximo ao bairro, 
dos 100 pesquisados, 86 afirmaram que descartariam neste posto de coleta, 
3 não descartariam no posto de coleta, 4 responderam que estariam a todo 
momento descartando neste posto de coleta e 7 eventualmente descartariam 
no local de coleta mais próximo de sua casa. 
Para que se haja uma coleta seletiva efetiva é necessário entender 
o ciclo de vida do produto. Segundo Santos (2009, p.24) as fases do ciclo 
de vida de um produto podem ser: Pré-Produção, Produção, Distribuição, 
Uso e Descarte. 
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O ciclo de vida do produto é extremamente importante para 
a Logística Reversa do óleo de cozinha principalmente a fase do 
descarte do produto é importante, no qual as formas de coleta devem 
ser estudadas de maneira que a empresa coletora e a prefeitura possam 
incentivar o descarte correto, investindo em maior divulgação dos locais 
a serem depositados os resíduos provenientes das frituras tendo em vista 
que com base na pesquisa 86 dos 100 entrevistados estão dispostos a 
doar o óleo caso tenham conhecimento sobre um local próximo a sua 
casa para o descarte do mesmo. 
De acordo com a pesquisa pode-se analisar que se relaciona 
com o conhecimento da população quanto a marca Conde que é a marca 
dos produtos fabricados pela empresa coletora, dos 100 entrevistados 85 
afirmaram desconhecê-la, 10 responderam que viram no supermercado, 
4 disseram que já compraram produtos desta marca e 1 respondeu ter 
recebido indicação de outras pessoas. E quanto ao conhecimento da 
população em relação a estes produtos serem fabricados de maneira 
ambientalmente correta dos 100 pesquisados 98 não sabem que os 
produtos são feitos a partir do óleo de cozinha utilizado. 
Um fator preocupante gerado pelos dados da pesquisa, 
problemas que em função destes dados torna possível conhecer que 
se relacionam com a falta de divulgação e marketing ambiental que 
poderia estar sendo utilizado pela própria empresa Giglio que realiza a 
coleta e posteriormente fabrica seus produtos com intenção de lançá-
los no mercado. 
Em termos de visão estratégica o marketing verde é uma 
ferramenta, que promove as estratégias da organização frente às demais 
concorrentes e para Scarpinelli, Ragassi (2003) agregam valor aos seus 
produtos, uma prática inovadora que influencia na imagem da empresa 
no mercado, que devido a estas atitudes consegue mostrar a seus clientes, 
fornecedores, colaboradores o grau de comprometimento ambiental da 
organização.  
Com base nas informações é possível concluir que a empresa 
de coleta surge como uma incentivadora da coleta do óleo na cidade de 
São Sebastião, mas também com base na pesquisa realizada os produtos 
fabricados pela mesma com os resíduos adquiridos não estão sendo 
divulgados, a fim de tornar-los conhecidos pela comunidade e devido 
a esta falha o marketing que poderia surgir como um benefício para a 
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empresa em relação à diferenciação da mesma no mercado não ocorre, 
porque dos 100 pesquisados, 98 desconhecem que os produtos sejam 
fabricados de maneira ambientalmente correta. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em conclusão aos principais pontos levantados pela pesquisa em 
relação à Logística Reversa de pós consumo de óleo de cozinha empregado 
pelas empresas alimentícias da cidade de São Sebastião. Após a análise do 
assunto sugere-se que em um primeiro momento seja realizado um processo 
de conscientização ambiental por parte dos órgãos públicos e pela empresa 
responsável pela coleta no município de São Sebastião, porque a função 
principal da conscientização ambiental é transmitir conhecimento para as 
empresas e comunidade sobre as consequências do descarte incorreto dos 
resíduos de fritura, de maneira a evitar que os mesmos sejam despejados 
no meio ambiente.  
A Logística Reversa de pós consumo do óleo de cozinha é 
utilizado pelas empresas alimentícias de São Sebastião e conclui-se que as 
empresas pesquisadas estão preocupadas com o destino final dos resíduos 
provenientes das frituras e demonstraram isto quando fizeram parcerias 
com a empresa responsável pela coleta, pois estas empresas do comércio 
estão engajadas nesta causa devido aos benéficos ambientais decorrentes 
destas ações. Outro item importante está relacionado ao marketing verde, 
que surge como consequência deste envolvimento da empresa, trazendo 
benefícios quanto à imagem da mesma frente a seus clientes, que segundo 
a pesquisa realizada com a comunidade local, em sua grande maioria 
preferem adquirir os produtos oriundos de organizações comprometidas 
com ações de preservação ambiental. 
Desta forma, conclui-se que é importante o processo de divulgação 
deste sistema de coleta realizado pela empresa de maneira que a comunidade 
possa conhecer as ações da empresa em prol a proteção da natureza, pois a 
mesma só vai optar pelos serviços e produtos da organização ambientalmente 
correta quando conhecer que este trabalho está sendo realizado. 
Outra conclusão quanto aos benefícios originários do processo 
de preservação ambiental se relaciona aos incentivos econômicos que 
ocorrem pela economia que as empresas fornecedoras conseguem em 
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função dos produtos adquiridos com a empresa coletora dos resíduos. 
A empresa fornecedora ao aderir ao processo de preservação ambiental, 
firma uma parceria com uma empresa especializada na coleta de óleo 
e adquire benefícios em função da troca dos resíduos coletados por 
produtos de limpeza, proporcionado para a empresa fornecedora a opção 
de utilizar os recursos que seriam destinados à compra de produtos 
higiênicos para outros fins considerados importantes para ela. 
Concluir que a gestão ambiental é importante para as empresas 
e para a comunidade local, porque de acordo com o estudo realizado, 
inúmeros problemas ambientais decorrem do descarte incorreto do óleo 
de cozinha no meio ambiente. Por este fator conclui-se que é necessária 
a valorização da preservação por parte dos órgãos públicos e divulgação 
dos pontos de coleta devido aos benefícios decorrentes da preservação 
ambiental, fator que de acordo com a pesquisa surgiu como um ponto 
restritivo quanto a participação de empresas em ações ambientais, que 
em sua grande maioria ocorrem devido a falta de conscientização e 
solidificação desta ideia para a comunidade e para as empresas.
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